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Milh de estudant Hiinares de estudantes Di 
sem aulas em Coimbra K 

2 Milhares de estudantes de es- — com as aulas teóricas na última — sido prometido o desbloquea- — urgência à o dd Museu _; 
colas de Coimbra estão sem aulas . segunda-feira, mento dá situação com a constru- que tem a inauguração agendada 
Eor dificuldades de instalações. «O departamento está a fun- ção de mais algumas salas nas ins- ra o próximo dia 11 de/Dezem- f 
nquanto no Departamento de — cionar a menos de 60 porcentoe. talações do antigo Hospital da g:o. pelo Presidente dá Repú- 4 

ãrzgenhnia ?l aculdade dde e“l'. condições nâ:plor%ei». ª&: Universidade de &ímbn. bilica. "_5 
iências se afixam nas paredes — à Lusa o presidente do con: 

j «planos de fuga» para a eventua- — directivo da FCTUC, Dias Urba- As salas começaram a ser ººm'“_' «O problema das salas de auia o lidade da derrócada do edifício, — no. Nas páredes do to — Iruldas más sinda n&º ª“lºl. P  para o Departamento de Enge- ê na Escola Secundária José Falcão — foram colocados vários «Planos “'ª POTque, '”ç.—n adoves forar, — nharia Electrotécnica ficará resol- mA as aulas encerraram a 26 de No- — de Fuga» em caso de catástrofe. JRos, 0-treê: trução do — Vido dentro de um mês. quando 7 vembro. por deficiências no siste- Entretanto, os estudantes es- — M "W?É os estu- f'mm"ª-m e º.g"-" idad 2 — ma de canalização. tão a desenvolver várias diligên- — dantes, que dizem nada terem Rui de Alarego. * Universidade, 8 ciublno unci;lo de ultrapassar o — contrã a hâ::c:l::ldémicç. a o mee Problema e vão efectuar uma reu- uma priori- i lho Di- Perigo de vida cião geral de alunos na próxima mais urgente porque as ac — roctivo da FCTUG, Dias Uvbano, — quarta-feira, para ir even- — tuais con «São Iinsustentá- - considera que esta queitão «é a 
Os estudantes da Facuidade de 

: q K o Ciências da Universidade de ais medidas de luta. veiso. Brave mas insere-se num iproble- . Coimbra úísm'm;l om:;n. bceium- «Corremos o risco ?:d:.º ter lan?a ª':uâe vi':;? Ém a verr .â:: t1 do um relatório dos bombeiros udentes selas aulas práticas durante o pri- á fn locais, que corréifi perigo de vida w” 5:' MOitO Semestre». disse um eâu- da na Academia de Com;*n. 12 nas instalaÇões do Departamento para deste cont do pela agênci «Somos uma das maiorl esco- f 
de Ell'el'lhlfil Electrotécíica da- Em salas onde só cabem 50 es- Lusa, 

r#me 13 : las do País e temos um o: nto quela Escola. tudêntes, ão 'm“'.“ muito deficiente que não cobrirá ""'"1 : . — Coma presenca j a certamente o funcionamento da truídas ém madeire técrar a nus, — da aquele doceite, Museu prictiário Faculdade ao longo do ano de — — f falta de novas insta . são al- Este problema das/instalações A Reitoria da Universidade — 1988», disse Dias rl:moL : fri- 18 guns dos problemas deste depar. / do departamento foi levantádo”y 6M um /entendimento diferente — soua necessidade de ser criado —— tamento, que apénas começoú — em Março do-corrente-ano. téndo — )da Questão, pois atribui a maior — um orçamento especial, 16 º 
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" FIISOuUYW 26 Os ee *eur — vários «planoe dê fugas «O problema das saiss 27 daede de Ciências da Urit- mmuw de aula para o Departa- vereidade de Coimbra dis. tanto, s mento de Engenharia Eiec. F 
seram ontem, citando um . tee estão a dinamizas trotédnica ficará resoivido relatório dos bombairos to- Várias difigências no sen- GONtro de um mês quando 29 
CRIO, QUE COMam perigo de tdo de uitrapansar o pro- terminarem as obrag», afr- 

. 
vida nas instaleções do — blema e vão electuar uma tMou o Aelior da Univeral- Departamento de Enge- — Aeunião Gerei de Alunos dadé, Rui de Alércão. 30 

Pg. 7 nharia Electrotécrnica da fa- na próxima quarta feira O presidante do Conse- cuidadeo. Para decidir eventiaia ine- the Directivo da FCTUC, 31 
Sáiso de auia degrada: didas de xh : Diss Urbano, considera das, construidas em ma- En sales onde só cabem QUE GBA GUEGtão «é gravo Geica, 1600006 & ruit; faita de 50 ostudartos, eáo isncio- MGB NOSTO-SO Pim probie- NOVAS imtaiaÇÕES, sÃão al Nedão Guias com a ore- 1m Maie vesio que tm a -Quná dos problemas déme Senoa da 280, releriu áinda VOC COm à falta de insíaia- Íopartamento, que epsnes QR docernto, Ções» gonvralizada na COMEÇOU COM d8 BULAS tá Esta problema des in Acedarmia de Coimbra, :: 68 passada segunda :qon L) M «Sorioa u: ds ml: Vevrntado em Mérgo: T0B OUCOIES . «O departamentê eotá « Cortente anó; tendo sido muwm:::m funcionar a Manca de 80 — prometido o dssbioques- Aeficiario que não cobrirá Dor cemto e em cirdições — mento da huação com « ( cortamente o funciona- dophifíveis», afiou om — construção de maia ?A—_ mertto . da facuidade so tom à prósidaernme do Con Maa sal e . tohgo do ano de 1608», selho Diteutiva da FOTUC, do anigo da Un Dieas Diãa Urbano que tr- º'::m de '“ de 0i à NECOGAIIAdO de ser mnte foram coloados — goreteem SNTAnA am m eanno o 
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